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SOLOS DO MUNICIPIO DE CACOAL 

Raimundo Carlos Moia Barbosa 1 

Antonio D 'ávila de Souza Neves 1 

RESUMO 

Este trabalho é uma continuação do mapeamento dos solos do Estado de 
Rondônia. A área estudada está situada no município de Cacoal, possuindo Uma 
superfície de aproximadamente 10.626,7 km 2

. 

O mapeamento foi ao nível de reconhecimento tendo sido utilizado como 
material básico cartográfico as imagens de rad~!: na escala 1 :250.000. Foram 
identificadas e classificada oito unidades de solos: Ouro Preto (AlfiSC?I);-Gelora­
do (Inceptisol); Xibiu, Anari, Paraiso, Cipó, Vermelhão (Ultisols) e Jamari 
(Oxisol). 

As unidades Ouro Preto e Xibiu são as mais indicadas ao cultivo do cacauei­
ro na região, totalizando 51 % da área levantada. Os solos que compõem a unida­
de Colorado embora possuindo alta fertilidade natural, apresentam limitações 
face as condições de má drenagem. 

As demais unidades de solos são quimicamente pobres,. necessitando de ma­
nejos adequados para sua utilização na agricultu·ra. 

ABSTRACT 

SOILS OF CACOAL COUNTY 

This work was corried out in order to continue the soiI mapping of Rondonia 
State. The area studied is of about 10.626,7 km 2 ando it is located on the Cacoal 

County. The soil mapping was made in the reconnaissance leveI using radar ima­
ge as basic cartographic material in the scale of 1 :250.000. 

Eight soil units were identified and classified such as Ouro Preto (Alfisol); 
Colorado (Inceptisol); Xibiu, Anari, Paraiso, Cipó, Vermelhão (Ultisol) and J a-

CEPlAC/DEPEA /COP4S -Km 7 da Rodovia Augusto Montenegro, Caixa 
Posta/1801, CEP66000,Be/ém,PA. 
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mari (Oxisol). The Ouro Preto and Xibiu soil units together comprise 51 % of 
the total area surveyed and they are better soil for cocoa Cropping. The other 
soil units (Anari, Paraiso, Cipó, Vermelhão and Jamari) are of low natural ferti­
lity needing good managment (fertilization) for their utilization with any agri­
c·,~ltural use. 

INTRODUÇÃO 

A CEPLAC através do plano "DIRETRIZES PARA A EXPANSÃO DA CA­
CAUICULTURA NACIONAL" - PROCACAU - contemplou a região Amazôni­
ca com a implantação de 160.000 ha de novos cacueiros. Ao Estado de Rondô­
nia coube o plantio de 100.000 ha de novos cacauais; distribuídos em quatro 
municípios: Ariquemes, J aru, Ouro Preto D 'Oeste e Cacoal. 

A realização deste trabalho objetivou u conhecimento do potencial edáfico 
do município de Cacoal. Com base na caracterização morfológica, física e quí­
mica dos solos da área mapeada, quantificou-se a disponibilidade de solos com 
potencial agrícola adequado ao cultivo do cacaueiro, subsidiando desta maneira, 
futuros trabalhos de escolha e seleção de áreas para expansão da cacauicultura 
na região. 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A área localiza-se no sudeste do Estado de Rondônia, no trecho compreendi­
do entre a Vila de Presidente l\lédici eo Povoado Pimenta Bueno, tendo como 
principal acesso a Rodovia P~rto Velho- Cuiabá (BR-364). Esta área pertence 
ao Pólo Cacaueiro de Rondônia e suas coordenadas geográficas são: 110 00' e 

110 45" de latitude sul e 600 47' e 620 00' de lonptude Oeste de Greenwich. 
Possui wna superfície aproximada de 10.626,7 Km (Figura 1). 

A geologia está definida segundo o RADAMBRASIL (1978) da seguinte for­
ma: 

Cambriano: Formação Pimenta Bueno -Arenitos, folhelhos, paraconglome­
rados de matriz areno-argilosa, calcíferos, arcabouço com até matacões de com­
posição variada podendo apresentar estriações, facetamento e filme carhonático, 
restrito às bordas da bacia de deposição. 

Pré-Cambriano Médio a Superior: Complexo Xingu-Kinzigitos, dioritos, gran­
dioritos, adamelitos e granitos; gnaisses, migmatitos e granulitn~ ácidos e bási­
cos, metavulcânicas e metabasitos. 

A topografia da área apresenta-se bastante diversificada, ocorrendo as claMes 
de relevo plano a montanhoso. Em áreas planas e suave onduladas, os declives 
não são superiores a 5%, caracterizando-se pela dominância de solos de baixa 
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Figura 1 - Situação da drea estudada, Municfpio de Cacoal-RO. 
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fertilidade natural, provavelmente resultantes de um processo de pediplanação. 
0,3 solos de alta fertilidade natural dominam na área mapeada em relevo forte 
ondulado a nlf1ntanhoso, cujos declives são abruptos e com vertentes quase 
retas. 

A cobertura vegetal dominante na área é do tipo floresta tropical aberta. 
Ocorre aseociada a este tipo de floresta diversos tipos de palmeiras entre as quais 
citamos a paxiúba, inajá, barriguda e tucumã. Dentre as espécies de valor econô­
mico destacam-se: mogno, cerejeira, matamá-branco e o angelim. A c~tanheira 
e a seringueira são as eepécies que apresentam valor para o "extrativismo. 

O " ~ub-bosque : é denso, predominando o cacau nativo, capitú, unha de vaca, 
canela de jacamim, pimenta-longa e sororoca. 

Tendo em vista a inexistência de Postos Meteorológicos na região, conside­
rou-se os dados obtidos na eetação meteoroló_gica de Ouro Preto D ~oe~te no pe­
ríodo de 1974 -1977, para o estudo das características climáticas da área. 

Segundo a classificação de Koeppen (1969), o tipo climático da região é o 
A W - Gima quente com estação seca bem acentuada coincidindo com o inver­
no \e tem pelo menos um mês de precipitação pluviométrica inferibr a 60 mm. 
A temperatura do mês mais frio é superior a 18 °e (Figura 2). 

O balanço hídrico da área foi determinado de acordo com o método de 
Thornthwaite e Mather (1955), com uma retenção hídrica de 125mm (Figura 
3). Observa-se que a precipitação pluviométrica anual é de 1947 mm, com um 
período seco de 3 meses (Figura 4). A deficiência hídrica é de 136mm entre os 
meses de maio e agosto, enquanto que o excedente de umidade é de 6'61 rrün ini­
ciando no mês de novembro e se prolongando até o mês de abril. 

A temperatura média anual é de 25,3 °e, com os vários valo~es para as·mé­

dias das máximas e mínimas de 26,1 °e e 24,0 °e respectivamente (Figura 4) 
A média anual da umidade relativa do ar é de 83%. 

MATERIAL E MÉTODO 

O mapeamento foi realizado ao ~ível de reconhecimento, tendo sido utili7,,­
do como material básico as imagens semi-controladas de radar obtidas pelo siste­
ma "Good Y ear "', de abertura sintética e visada lateral, e respectivas faixas este­
reoscópicas na escala 1: 250.000. A foto-interpretação deste material possibili­
te lU a separação dos diversos padrões fisiográficos, originando desta maneira as 
unidades morfológicas onde foram considerados o tipo de vegetação, padrões 
de drenagens e classes de relêvo. 

O mapeamento em locais de difícil acesso na área foi realizado por extrapo­
lição, com base em dados bibliográficos e informações de áreas contiguas com 
padrões fisiográficos análogos. 
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F oram coletados e descritos ptu.IS representativos das unidades de solos exis­
tentes na área, assim como também coletou-se amostras de solos para avaliação 
da fertilidade natural (Quadro 1). Usou-se na descrição dos perfis o método es--

t~belecido por Lemos e Santos (1973), USDA (1951) e MCC(1954). As análi­
ses físicas e químicas foram realizadas nos laboratórios da CEPLAC/DEPEA 
segundo as normas descritas por Guimarães et aI (1970). 

Foi determinada a área de cada unidade cartográfica através de planimetria, 
calculando-se em seguida a percentagem para avaliação de sua representativida­
d~ na extensão total da área mapeada. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dentre os solos mapeados na área, foram identificadas morfológica, física e 

quimicamente seis unidades de solos: Xibiu (Podzólico Vermelho Amarelo me­
sotrófico), Vermelhão (Podzólico Vermelho Amarelo distrófico), Paraiso (Pod­
zólico Vermelho Amarelo distrófico), Ouro Preto (Terra Roxa Estruturada eu­
trófica) , Anari (Podzólico Vermelho Amarelo distrófico) e Colorado (Cambi580-

lo eutrófico). 
Os solos com representatividade na área levantada são Xibiu e Ouro Preto 

(Quadro 2). 

<}UADltO 1. Caraet~rí~ticas quÍnucas dos solos do Município de Cacoal (teoree mé-
dios de amostras coletadas a duas profundidade!). 

N~ de Prof. pll 
meq/l00g ppm 

UNIDADES 
Amostras (cm) 

A+++ Ca ++ M ++ K+ P + g 

Ouro Preto 15 0-20 6,4 0,0 8,4 0,26 ,10 
15 20-40 6,4 0,0 6,2 0,19 3 

Xibih 9 0-2"0 6,1 0,0 3,7 O,la 4 
9 20-40 5,8 0,0 2,0 0,13 1 

JaJnari :1 0-20 4,8 0,6 1,0 0,16 2 
3 20-40 4,8 0,7 0,8 0,14 1 

Paraíso 5 0-20 5,1 0,1 2,1 0,16 2 
5 20-40 4,8 0,6 1,0 0,09 2 

Cipó 4 0-20 5,,3 0,3 1,7 0,19 2 
4 20-40 4,9 0,7 0,8 0,22 1 

. .; . 
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QUADRO 2. Distribuição Cartográfica dos Solos Mapeados no Município de 
Cacoal, RO. 

UNIDADES ÁREA (ha) % 

Ouro Preto 184.857,8 17,4 
Xibiu 252.879,0 23.8 
Ouro Preto + Xibiu + Anari 146.712,4 13.8 
Colorado + Paraíso + Areias Quartzosas 51.082,6 4.8 
Paraíso + Cipó 70.155,3 6.6 
Vermelhão 29.876,0 2.8 
J amari + Areias Quartzosas 185.324,7 17.4 
Mloramento Rochoso + Cipó 141.777,6 13.4 

TO T A L: 1.06~t665,4 100 

DESCRIÇÃO DAS UNIDADES 

Unidade Xibiu 

Solos com profundidade efetiva superior a 1,50 m, bem drenados e com hori­
zontes bem diferenciados entre si. Ocorrem em relevo suave ondulado e são ori­
ginados de materiais de rochas do Pré-Cambriano. 

Apresentam epipedom ócrico e horizonte "B'" argílico. A coloração é bruna­
da nos horizontes superficiais e vermelho-amarelada nos ' horizontes inferiores; 
textura franco-arenosa no horizonte A e franco-argilo-arenosa e argilo-areno5a 
no B; estrutura fraca a moderadamente desenvolvida em blocos subangulares e 
cerosidade comum e fraca, sendo plásticos e pegajoso~. 

Solos de média fertilidade natural e bem desenvolvidos físicamente com bai­
xa retenção de umidade e pouco susceptíveis à erosão. Caracterizam-se quimica­
m.~nte como moderadamente ácidos e apresentam baixa a média capacidade de 
troca catiônica, baixa soma de bases e médios valores para saturação de bases. 

Unidade Vermelhlo 

Solos profundos, bem drenados apresentando o horizonte "B'" textural. Ori­
ginam-se de material retrabalhado de rochas circunvizinhas. 

São solos de textura argilo~, de coloração vermelha em todo o perfil com 
horizontes do tipo A, B e C com pequena diferenciação morfológica entre si. A 
estrutura é fraca ~ moderadamente desenvolvida em blocos ~ubangulares. 

Distribuem-se em relevo plano a suave ondulado, são pouco suscevtíveis à 
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erosão e sem qualquer impedimento ao uso de máquinas agrícolas . 
. \ soma e saturação de bases trocáveis ~ão baixas, fortemente ácidos, predo-

minando como principais cátions o alumínio e o hidrogênio. 
Estes s~los apresentam boas características físicas, porém, são quimicamente 

pobres, necessitando de fertilização para uma boa produção das culturas neles 
i rn plantadas. 

Unidade Paraiso 

Solos profundos, bem a moderadamente drenados conl baixa capacidade de 
retenç~o de umidade. São originados de rochas ácidas do Pré-Cambriano. 

:\presentam "B ,., argilico, textura média e ocorrem em relevo suave ondula­
do com marcante diferenciação morfológica entre seus horizontes. 

São fortemente ácidos, apresentando valores baixos para soma de base~ tro­
cávei~ e capacidade de troca catiônica. A saturação de base5 V% é inferior a 50% 
( distróficos). 

Solos de baixa fertilidade natural, com baixa reserva de nutrientes úteis às 
plantas. São pouco susceptíveis à erosão e sem problemas de mecanização, dada 

a sua ocorrência em áreas de topografia pouco movimentada. 

Unidade Ouro Preto 

Solos minerais, profundos, bem drenados, argilosos com boa capacidade de 

retenção de umidade. Originam-se de rochas básicas ricas em minerais ferro-mag­
neSlanos. 

Solos com profundidade efetiva em torno de 1,50 m, possuem seqüência de 
horizontes do tipo A, B e C com pequena diferenciação morfológica entre sÍ. A 
coloração é bruno avermelhada em todo o perfil, apresentando o horizonte "B" 

textural, a textura é argilosa, a estrutura é moderada a fortemente desenvolvida 

em blocos angulares e subangulares com cerosidade moderada. 
A saturação e soma de bases são elevadas, assim como a capacidade de troca 

de cátions também apresenta-se elevada. São moderadamente ácidos conl ausên­
cia de teores de alum ínio trocável. 

Ocorre~ em relevo forte ondulado a montanhoso, sendo susceptíveis à ero­
são. São solos de alta fertilidade natural, cuja a riqueza químico-mineralógica 
garante um bom desenvolvimento às plantas neles cultivadas. 

Unidade Anari 

Solos com horizonte "B" textural, profundos, bem drenados e com pequena 
diferenciação morfológica entre seus horizontes. 



Solos de Cacool 

Ocorrrem em relevo ondulado e originam-se de rochas do Pré-Cambriano. São 
de baixa fertilidade natural e apresentam como principal característica física a 
presença de uma camada compacta de concreções laterÍticas nos horizontes B 
ou C. 

São moderadamente ácidos, apresentando baixos valores para a soma de ba­
ses trocáveis e capacidade de troca catiônica. A saturação de basee (V%) é mé­
dia a alta' no horizonte superficial e baixa no horizonte subjacente. 

Unidade Colorado 

Sol08 jovens, pouco profundos, muito argilosos e imperfeitamente drenados. 

Ocorrem em relevo plano e suave ondulado e originam-se da I decomposição de 
folhelhos do Cambriano. 

Apresentam horizonte A moderado e (B) câmbio com pequeno grau de de­
senvolvimento .. F\ coloração é brunada com mosqueamento abundante amarelo 

avennelhado no horizonte superficial e variegada nos horizontes subjacentes 
composta por cores brunadas acinzentadas e avermelhadas. Estes solos possuem 
problemas de drenagem interna devido a presença de um substrato lentamente 
permeável, não sendo susceptíveis à erosão. 

São solos moderadamente ácidos, com elevados valores de soma de bases, 
capacidade de troca catiônica e saturação de bases, os valores de saturação com 
alumí nio trocável são baixos. 

COI'ÍCLUSÕES 

O mapeamento dos solos do município de Cacoal contribuiu para o conhe­
cimento do potencial edáfo-climático do pólo cacaueiro de Rondônia. 

O nível de levantamento foi de reconhecimento, sendo utilizadas como ma­
teial básico cartográfico as imagens de radar na escala 1 :250.000. F oram identi­
ficadas e mapeadas seis unidades de solos: Xibiu, Vermelhão, Anari, Paraiso e 
Cipó (Ultisol) e Jamari (Oxisol). 

As unidades Ouro Preto e Xibiu ocupam cerca de 51 % da área levantada e 
~o constituídas de solos de alta e média fertilidade natural, os quais apresentam 
p<:,tencial agrícola favorável ao bom desenvolvimento e produção do cacaueiro. 
Os wlos que compõem a unidade Colorado, embora p03suindo alta fertilidade, 
têm limitações de aproveitamento agrícola devido as más condiçõe~ de drenagem. 

A.s demais unidades de solos possuem boas características físicas, entretanto 
são quimicamente pobres. Estes tipos de solos teriam melhor utilização com cul­
tivos menos exigentes em nutrientes como seria o caso da seringueira, dendê e 
cana-de-açúcar . 

Eln síntese, conclui-se que a área mapeada é viável a expansão da cacauicul­
tura no pólo cacaueiro de Rondônia. 
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Perrtl n~ 01 
Unidade: Xibiu 
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo meSotrófico textura argilosa -Oxic 

Tropudult. 
Localização: Município de Cacoal, Estado de Rondônia, linha 14 a 2,5 Km da 

linha E rumo a área da reserva indígena. 
Situação, Declividade e F,rosao: Trincheira aberta em área de mata, com o a 2% 

de declividade e erosão nula. 
Relevo: Plano a suave ondulado. 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Floresta aberta. 

AI 0-9cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, úrnido); franco-argila-arenoso; 
fraca muito pequena a pequena granular; friável, ligeiramente plastico 
e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 9-22cm; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); franco-argila-arenoso; fraca 
pequena granular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e gradual. 
Bl 22-56cm; vermelho (2,5 YIt 4/5, úmido); argila; fraca e moderada pe­

quena a média blocos subangulares; cerosidade eomum a moderada; 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 56 -SOem; vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); argila; moderada média 
blocos subangulares; cerosidade abundante e forte; fir.me, muito plásti­
co e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 80-110em; vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); argila; moderada média 
blocos subangulares; cerosidade abundante e forte; firme, muito plás­
tico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 110 ~ 150 + cm; vermelho (2,5 YR 4/8, úmido), franco argiloso; mode­
rada média blocos subangulares; eerosidade abundante e forte, firme, 
plástico e pegajoso. 
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PERFIL NQ 01 

Análises Físicas e Química s: Unidade Xibiu LAS. CEPLAC ( 391 d !<}'l ) 

r Horizonte 
Amostra seca 

Granulométriea (tfsa ) 
<lO ar % Comp. % 

Arq i I (] I Grau S 11 t e 

Calh. Case. Areia Areia Si lte Arg i I a naturol de floc 
Prof . 9 ro ssa f i na 

5 imb. ) 20 20 -2 
2- 0,2 0,2- 0,05 

005-0.002 ( 0.002 
°/0 % 

ArQ i I a em 
mm mm mm mm mm mm 

AI 0-9 O 7 29 20 24 27 4 85 0,.8 
A3 9-22 O 4 28 20 19 33 6 82 0,6 
B1 22-56 O 3 24 16 18 42 7 83 0,1 
B21 56-80 O 2 15 11 17 57 O 100 0,3 
B22 80-110 O 3 14 12 18 56 O 100 0,3 
B23 140-150 O 5 18 15 29 38 1 97 0,8 

---/ -
Afaque por H2S04 d= 1.47 AI 2 0 3 pH (1:2.5) C I Ki Kr C N MO -...... I I P2 0 5 I Si °2 I AI 20 3 I Fe203 IKCI IN 

% % % N 
CO 

0/0 °/0 % % Fe203 H20 

1,23 2,13 " 6,0 5,5 0,55 2 I 5,4 4,8 1,08 0,37 1,87 3 i' 5,5 4,9 0,59 0,40 1,02 1 
4,9 4,8 0,30 0,31 0,51 1 
4,8 5,1 0,24 0,29 0,02 1 
5,3 5,3 0,20 0,30 0,35 1 

1100. AI + 3 p Complexo $ortivo mE /1009 
V 

ppm 
% I +3 

Caro Ilna d4-Nort T AI + S 

3 4,5 1,0 0,42 0,05 5,97 2,8 0,0 8,77 68 O 
1 1,9 0,5 0,45 0,03 2,88 -3,3 0,0 6,18 47 O 
1 1,1 0,9 0,28 0,01 2,29 3,0 0,0 5,29 43 O 
1 0,2 0,4 0,28 0,01 0,89 2,1 0,0 2,99 30 O 
1 0,3 0,3 0,22 0,01 "t), 8 3 2,0 0,0 2,83 29 O 
1 0,1 0,2 0,22 0,01 0,53 1,5 0,0 2,03 26 O 



Perftl n~ 02 
Cnidade: Vermelhão 
Oassificação: Podzólico Vermelho Amarelo di80trófico textura argilosa -Oxic 

Tropudult. 
Localização: Município de Cacoal, Estado de Rondônia, linha 14 a 29 Km da 

linha E rumo a área da reserva indígena. 
Sítuação e Declividade: Trincheira aberta en-;~ área de mata, com 3% declividade. 
Relevo: Suave ondulado. 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Floresta aberta. 

AlO-Sem; vermelho e~curo (5 YR 4/6, úmido); franco-argiloso; modera­

rada pequena a média granular; firme, plástico e pegajoso; transição 
plana e gradual. 

A3 5-19cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido); argila; moderada 

pequena a média granular; firme, plástico e pegajoso; transição plana e 
gradual. 

B11 19-32cm; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); argila pesada; fraca peque­
na blocos subangulares; friável, muito plástico e muito pegajoso; tran­
sição plana e difusa. 

B12 32-55cm; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); argila pesada; fraca peque­
na blocos mbangulare8; friável, muito plástico e muito pegajoso; transi­
ção plana e difusa. 

B21 55-79cm; vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); argila pe38da; fraca e mode­
rada blocos subangulares; friável, muito plástico e muito pegajoso; tran­
sição plana e difusa. 

B~ 2 - 79 -112 cm; vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); argila; fraca e moderada 
blocos subangulares; friável, muito plástico e muito pegajoso; transi­

_ ção plana e difusa. 
B23 - 112-150+ em; vermelho (2·,5 YR 4/8, unudo), argila; fraca e modera-

da blocos subangulares; friável, muito plástico e muito pegajoso. 
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PERFIL NQ 02 

. Análises Físicas e Químicas' Unidade Vermelhão LAS. CEPLAC ( 397 o 
. Amostra seca 

HOrizonte o . OI A . I a ar lO r9 I a 

Simb. 

Al 
A3 
B11 
B12 
B21 
B22 
B23 

Prof. 

em 

0-5 
5-19 

19-32 
32-55 
55-79 
79-112 

112-150 

Calh. 

) 20 

mm 

° ° ° ° ° ° ° 
Afaque por H2S04 d= 1.47 

Case. 

20-2 

mm 

1 
3 

° ° ° ° 1 

Ki 
P2 °5 Si °2 1 AI 2 0 3 I Fe203 

°/0 % o/o % 

Areia 

grossa 

2- 0,2 
mm 

16 
12 
10 
11 
12 
11 
12 

Kr 

Areia 

f i na 
Si Ite 

0,2- 0,05 .005-0,002 

Arg i I a 

( 0,002 

mm mm mm 

24 
19 
16 
17 
17 
21 
22 

AI 2 0 3 

Fe203 

20 
18 
11 

8 
7 

12 
14 

p H (I: 2,5) 

40 
51 
6.3 
64 
64 
56 
52 

H20 lKCI IN 

3,8 3,6 
4,2 .3,9 
4,5 4,0 
5,2 4,3 
4,9 4,2 
5,0 4,3 
5,0 4,4 

P 
ppm 

Comple)(o Sortivo mE 1100'1 

Carolina ~ort. 

5 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

C.+2 Gg+~J K+ 

1,2 
0,1 
0,2 
0,3 
0,0 
0,0 
0,2 

0,7 
0,1 
0,5 
0,3 
0,2 
0,1 
0,0 

0,07 
0,13 
0,07 
0,03 
0,01 
0,01 
0,01 

I Na+ 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

S 

1,98 
0,34 
0,78 
0,64 
0,22 
0,12 
0,22 

+­
H 

8,2 
5,3 
4,6 
4,5 
3,8 
3,2 
3,0 

AI+ 3 

1,7 
1,6 
1,3 
0,6 
0,8 
0,9 
0,5 

natural 

% 

C 
% 

2,15 
1,07 
0,89 
0,59 

· 0,57 
0,41 
0,41 

T 

3 
4 
5 
5 
5 
1 
3 

11,88 
7,24 
6,68 
5,74 
4,82 
4,22 
3,72 

Grau 5 i I t e 

de fio c : 

% 

N 

°/0 

0,70 
0,44 
0,36 
0,26 
0,21 
0,19 
0,17 

93 
92 
92 
92 
92 
98 
94 

v 
°/0 

17 
5 

12 
11 

5 
3 
6 

MO 
°/0 

3,70 
1,84 
1,53 
1,01 
0,98 
0,70 
0,70 

Ar'1 i I a 

0,5 
0,3 
0,2 
0,1 
0,1 
0,2 
O--"~ 

C 

N 

3 
2 
2 
2 
3 
2 
2 

100. AI + 3 

+3 
AI + S 

45 
82 
62 
48 
78 
88 
69 



PerfIl n~ 03 
Unidade: Paraíso 

Oas8ificação: Podzólico Vermelho distrófico textura argilosa -Oxic Tropudult. 
Localização: Município de Cacoal, Estado de Rondônia, eruada da Figueira a 

500m da linha 14 rumo ao Espigão D'oeste. 
Situação, Declividade e Ero~o: Trincheira aberta em área de mata, com 2% de 

declividade e erosão nula. 
Relevo: Plano 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Floresta Aberta. 

AI 0-6cm; bruno escuro (7,5 YR 4/4, úmido); franco argiloso; fraca mui­
to pequena granular; friável, não plástico e pegajoso.; transiç?ío plana e 
clara. 

A3 6-26cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4, úmido); argila; fraca peque­
na granular; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B 1 26 - 50 em; vermelho amarelado (5 YR 4/6, úmido); argila; fraca pe­
quena blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e difusa. 

B2 1 50-66cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido); argila; fraca a mo­
derada pequena blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; friável, 
muito plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 66 -94cm; vermelho amarelado (5 YR 5/8, úmido); argila; fraca a mo­
derada pequena blocos sub angulares ; cerosidade pouca e fraca; friável, 
muito plástico e muito pegajoso, transição plana e difusa. 

B23 - 94-150 + em; vermelho amarelado (5 YR 5/8, úmido); argila; fraca a 
moderada pequena blocos 5ubangulares; cero~idade pouca e fraca; friá­
vel, muito plástico e muito pegajoso. 
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PERFIL Nº 03 

Análises Físicas e Químicos: Unidade Paraíso LAB.CEPLAC (404 a 409 

Amostra seca 
Granul omét r ice (tfsa) 0/0 Horizonte 

ao ar % Comp. 
Arqi I (I Grc u S i I te 

Calh. Case. Areia Areia Si Ite Arg i lo natural de fio c. 
Prof. grossa f i na 

S imb. ) 20 20-2 
2- 0,2 0,2-0,05 005-0,002 ( 0.002 

O/o o/~ 
em Arg i I a 

mm mm mm mm mm mm 

A1- 0-6 O 7 28 13 25 34 4 88 0,7 
A3 6-25 ° 6 23 12 17 48 8 83 0,3 
B1 26-50 O 9 22 12 10 56 9 84 0,2 
B21 50-66 ° 12 11 13 19 57 6 89 0,3 
B22 66-94 ° 20 18 14 10 58 5 91 0,2 
B23 94-150 1 34 20 14 12 54 2 96 0,2 

Ataque por H2 S04 d= 1,47 AI 2 0 3 p H (I :2,5) 
MO C C N Ki Kr I KCI lN 

-
P2 0S I Si °2 I AI 20 3 I Fe203 

% % 0/0 N 

o/o o/o % % Fe203 H20 

5,4 4,8 2,33 0,50 4,02 5 
5,3 4,6 1,51 0,31 2,61 5 
5, O 4,3 1,30 1,22 2,24 1 
5,1 4,4 0,79 1,13 1,36 1 
4,9 4,3 0,60 0,52 1,04 1 
5,0 4,6 0,86 0,35 1,48 2 

CompleKo Sortlvo mE / 1009 100. AI + 3 
P V 

ppm 

I I I +3 
Ca~2 M9+ 2 K+ NO+ 

~ 
AI+ 3 % 

cafOllna dONort. S H T AI +s 

5 5,0 1,4 0,51 0,02 6,93 7,8 0,1 14,83 47 1 
2 3,1 0,2 0,12 0,02 3,44 8,1 0,2 11,74 29 5 
2 1, 1 0,1 0,02 0,01 1,26 7,6 0,8 9,66 13 29 
1 0,7 0,1 0,13 0,06 0,99 6,0 0,6 7,59 13 38 
1 0,0 0,3 0,09 0,01 0,40 3,4 1,5 5,30 8 79 
1 0,0 0,9 0,05 0,01 0,96 2,1 1,4 4,46 22 59 

I 

J 

J 
" 

I í 



Perfil n~ 04 
L nidade : Ouro Preto 
ClaMificação: Terra Roxa estruturada eutrófica textura argilo~-Oxic Tropu-

dalf. 
Localização: l'flunicípio de Cacoal, E~do de Rondônia, linha 10 a 13,5 l\.m 

da linha-E- rumo a área da re5erva indígena. 
Situação e Declividade : Trincheira aberta em área de mata, com 5% de declividade. 
Relevo: Suave ondulado 
])renagem : Bem drenado 
\1 egetação : Floregta aberta 

AIO-Sem; bruno avermelhado (5 YR 4/4, úmido)~ franco; fraca muito 
pequena a pequena granular com blocos subangulare5; friável; ligeira­
mente plá&ico e ligeiramente pegajo50 ~ transição plana e clara. 

A3 5-14cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6, úmido); franco-argilo50~ fra­
ca pequena granular com bloco5 subangulares; friável, plá~ico e pegajo­
jogo; transição plana e gradual. 

B11 14-27cm; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); argila; fraca a moderada 
pequena blocos ~ubangulare~; friável, plástico e pegajoso; transição pla­
na e gradual. 

B12 - 27 -45cm; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); argila; fraca a moderada 
pequena blocos subangulare~; friável, muito plástico e muito pegajoso; 
transição plana e difusa. 

B21 45 -67 cm; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); argila; moderada média 
bloco~ ~ubangulare~; cero~idade comum e fraca; firme, muito plástico 
e muito pegajow; tran~ição plana e difusa. 

B22 67-100cm; vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); argila pe~da; moderada 
média blocos subangulare~; cerosidade abundante e moderada; firme, 
muito yl~s~ieo e muito pegajo~o; transição plana e difusa. 

B23 - ,100-140+cm; vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); argila; moderada média 
bloco~ subangulares; cerosidade abundante e moderada, firme, muito 
plástico e muito pegajo~o. 
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PERFIL NQ 04 

, Análises Físicas e Químicos: Unidade Ouro Pre to LAB. CEPL AC (4 17 a 423) 

. Amostra seca • . 
HOrizonte o r ' OI Comp. Gronulometrlco (tfsa) 0/0 A ' I 

o o 10 rg I o Grau 

Calh. 

) 20 

Cose. 
Areia 

grossa 

Areia 

f i na 
Si Ite Arg i lo natural de floc : 

S imb. 

A1-
A3 
B11 
B12 
B21 
B22 
B23 

Prof. 

cm 

0-5 
5-14 

14-27 
27-:-4"5 
45-67 
67-100 , 

100-140 

mm 

° ° ° ° ° ° ° 

20-2 

mm 

2 
1 
1 
1 
2 
2 
1 

Ataque por "H2S04 d= 1,47 

P2 0 5 Si O2 
0/0 0/0 

AI 2 0 3 
°/0 

Fe203 
0/0 

Ki 

2- 0,2 
mm 

21 
17 
16 
11 

Kr 

9 
6 
5 

0,2 _ 0,05 .005-0,0021 (O ,002 

mm 

22 
21 
19 
13 
10 

7 
7 

AI 20 3 

Fe203 

mm 

41 
30 
22 
19 
22 
26 
32 

mm 

16 
, 32 
43 
57 
59 
61 
56 

p H (t: 2,5) 

H20 IKCI lN 

6,0 
6,1 
6 ; 1 
6,0 
5,9 
6,0 
6,1 

5,9 
5,6 
5,6 
5,6 
5,7 
5,8 
6,0 

c 
% 

% 

5 
2 
7 
8 
2 
4 
5 

2,55 
0,83 
0,52 
0,40 
0,34 
0,23 
0,17 

N 

°/0 

0,31 ' 
0,20 
0,19 
0,1'4 
0,10 
0,09 
0,14 

0/0 

69 
94 
84 
86 
97, 
93 
91 

MO 
°/0 

4,39 
1.,44 
0,89 
0,69 
0,58 
0,40 
0,29 

5 iI t 

Arg i I a 

2, 5 
0,9 
0,5 
0,3 
0;.4 
0,4 

JL...6. 

C 

N ' 

8 
4 
3 
3 
3 
3 
1 

P Comple)(o S or t ivo mE 1I00g IOO,AI+ 3 

ppm 

carol'nQ~orlet , Co +2 

5 
1 
1 
1 
1 
2 
2 

10,2 
4,1 
3,3 
3,1 
3,0 
3,1 
3,2 

M9+ 2 

2,4 
2,0 

'1, .9 
1,2 
1,5 
1,5 
1,5 

K+ 

0,22 
0,07 
0,04 
0,03 
0,02 
0,02 
0,02 

Na+ 

0,01 
0,00 
0, '00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

S 

12,83 
6,17 
5,24 
4,33 
4,;;2 
4.1 62 
4,72 

H+ j -AI+ 3 - j _ T 

4,0 
2,5 
2,5 
2,0 
2,3 
1,6 
1,6 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 -
0, 0 ,-
0,0 

16,83 , 
8,67 
7,14 

. 6,3'3 
6,82 
6,22 
6,32 

v 
°/0 

' 76 
71 

. 68 
68 
66 
74 
75 

+3 
AI + S 

° ° ° ° ° ° ° 



Perftl n~ 05 

C nidade : Anari 
(Ja~8ificação: Podzólico Vermelho Amarelo distrófico textura argilosa -Oxic 

Tropudult. 
Localização: Município de Cacoal, Estado de Rondônia, linha 13 a 7 Km da 

linha E rumo a área da reserva indígena. 
Situação e Declividade: Trincheira aberta em área de mata com 6% de declividade. 
Relevo: Suave ondulado 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação : Flore~ta aberta 

A. 1 0-9cm; bruno a bruno escuro (7,5 YR 5/4, úmido); franco-argila-are­
noso; fraca muito pequena a pequena granular; muito friável, ligeira­
mente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 9-18cm; vermelho amarelado (5 YR 5/6, úmido); franco-argilo-areno­
so; fraca muito pequena a pequena granular; friável, ligeiramente plá5-
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

BIt 18-52cm; vermelho amarelado (5 YR S/8, Úmido); franco-argilo-are­
noso; fraca a moderada pequena blocos subangulares; friável, ligeira­
mente plá~tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B12 52-78cm; vermelho amarelado (5 YR 5/6, ÚInido);argila arenosa; fra­
ca a moderada pequena blocos subangulares; friável, plástico e pegajo­
so; transição plana e gradual. 

B21 78-116cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido); argila; moderada 
pequena bloco~ ~ubangulare~; cerosidade comum e fraca; firme, muito 
plástico e muito pegajow; tran~ição plana e difusa. 

B22 - 116-160cm; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); argila; moderada peque­
na blocos subangulare~; cerosidade comum e fraca; firme; muito plásti­
co e muito pegajoso. 

25 



PERFIL NQ 05 

Análises Físicas e Químicas: Unidade Anari LAS. CEPLAC ( 614 .\ () 1 q 

Amostra sec(J 
GranulométricQ (t15o) 0/0 Horizonte ao 'ar % Comp. I Argi I a I G,., I 5 i I te 

Calh . Casco Arei a Areia S i I te Arg i I a Inatural de floc. 
Prot. 

I 
9 ro ssa fina 

S imb. )20 20 -2 
2 - 0.2 0.2 - 0,05 

005-0,002 (0,002 I % 

I 

% 

em i Arg i lo 
mm mm mm mm mm mm 

AI 0-9 4 6 46 27 21 5 76 1,3 
A3 9-18 3 5 49 22 24 6 75 0,9 
B11 18-52 4 5 48 17 30 5 83 0,6 
B12 52-78 3 6 40 16 38 3 92 D,4 
B21 78-116 17 7 30 18 45 O 100 0,4 
B22 116-160 2 4 34 21 41 3 92 0,5 

-.J I 

Afaque por H2S04 d= 1.47 AI 2 0 3 pH (1:2.5) C I Ki Kr C N MO -~ 
Fe203 IKCI IN 

0/0 0/0 % N 0\ 
Fe203 H20 

% " , 
5,9 5,2 0,92 0,97 1,59 1 3' 5,6 4,5 0,60 0,30 1,04 2 
5,4 4,5 0,33 0,14 0,57 2 
5,4 4,8 0,26 0,13 0,46 2 
5,4 4,9 0,24 0,12 0,41 2 
5,4 4,9 0,19 0,11 0,32 2 

1100. AI + 3 p C()mplexo S ort jvo mE 11009 
V 

ppm 

T 
°/0 I +3 AI + S 

1 1,2 1,1 0,18 0,01 2,49 2,3 0,0 4,79 52 O 
1 0,5 0,5 0,08 0,01 1,09 2,0 0,1 3,19 34 8 
1 0,2 0,2 0,06 0,01 0,47 2,1 0,2 2,77 17 29 
1 0,3 0,2 0,08 0,01 0,59 1,9 0,1 2,59 23 14 
1 0,2 0,2 0,07 0,01 0,48 1,5 0,1 2,08 23 17 
1 0,3 0,1 0,04 0,01 0,45 2,0 0,0 2,45 18 O 



PerfIl n <? 06 
L nidade : Colorado 
Classificação: Cambiesolo eutrófico textura muito argilosa -Aquic Eutropcpt 
Localização: Município de Cacoal, Estado de Rondônia, à margem e~uerda 

da BR 364-Km 13 de Cacoal-Pimenta Bueno. 
~ítuação, Declividade e Erosão: Perfil coletado eln corte de estrada, cOln 17c 

de declividade e erosão nula. 
Relevo: Plano a euave ondulado 
Drenagem: Imperfeitamente drenado 
Vegetação: Pastagem 

A 

(B) 

c 

- O-18cm; bruno amarelado escuro (10 YR 3/4, umido); mosqueado 
abundante -pequeno distinto amarele avermelhado (7,5 YR 6/6, úmi-
do); argila; fraca pequena blocos subangulares; friável, plástico e pega­
jow; transição plana e clara. 
18-59cm; coloração variegada, composta de bruno claro acinzentado 
(10 YR 6/3, úmido), vermelho amarelado (5 YR 6/6, úmido) e verme­
lho (2,5 YR 4/6, úmido); argila pesada; fraca média blocos subangula­
res; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
59 -80cm; coloração variegada, composta de . cinzento-rosad<? (5 YR 
6/2, úmido), bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3/4, úmido) e verme­
lho (2,5 YR 4/6, úmido); argila; maciça, firme, plástico e pegajoso. 
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PERFIL NQ 06 

Análises'Físicos e Químicas: Unidade Col.orado LAB,CEPLAC (424 a 426) 

Ambstro: seca 
Comp. Gronulométr ico (tfsa) % Horizonte 

00 ar % 
Argi I a Grau I---- 5 i I te 

Colh . Casc, Areia , Arei ,o Si Ite Arg i'la natura I de floc: 
Prof. grosso f i na 

( 0,002 Simb. >20 20-2 
2- 0,2 O,a- 0.05 

005-0,002 
°/0 % 

Arg i I a cm 
mm 'mm mm mm mm mm 

A 0-18 O ' 13 3 3 41 53 39 26 0,8 
(B) 18-59 O 28 5 2 27 66 41 38 0,4 
C 59-80 O 20 2 3 34 61 42 ,31 0,6 

H2'S04 d= 1,47 
I 

Ataque por AI 2 0 3 pH (1:2,5) 
C N MO C 

Kr -Ki 

IKCI lN 
% % % N P20S I Si °2 I A1 20 3. I Fo20 3 Fe203 H20 ./. 0/. , °/0 °/0 

o 

5,3 3,8 1,65 0,20 ' 2,84 8 
5,6 3,6 0,6'8 0,10 1,17 7 
5,5 4,0 0,25 0,05 0,43 5 

" 

Complexo Sort ivo mE líoOg 100. AI +3 
P V 

ppm 

I M9:
2 

I I I I +3 , + ... A,+3 
% 

carallna ~art. CO
T2 K+ Na S H T AI +S 

1 

1 2,4 ~,6 0,21 0,06 5,27 5,1 2,5 12,9 41 32 
. 1 2,3 6,7 0,20 0,18 9,38 3,2 5,4 18,0 52 , 36 

1 5,3 14,4 , 0,23 0,27 20,)0 2,2 0,0 22,4 90 O 

- ---- ----- ~ 



INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação ' artigos científi cos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio~conômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em urna só face do papel em espaço dupl'J e com margens de 2.5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;"ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b. c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nontes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et al .• e o ano. 
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